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			A morte caminha solitária

			Através do tempo

			Em meio à guerra

			Em sua presença, a vida aquieta-se

			Os sobreviventes dos grandes dias de luta se calam

			Ela vem trazendo o socorro

		


		
			Agradecimentos

			Existem diversos nomes aos quais eu devo palavras pelo meu livro. amizades que me inspiraram e pessoas pelas quais valeu a pena escrever e claro... uma paixão. Ainda sonho em um dia poder retribuir a cada uma delas, mas dedico meus agradecimentos, sem sombra de dúvidas, ao meu irmão.

			Guilherme, sem você meu livro não existiria, já que nem mesmo eu estaria aqui. Agradeço a você por cada momento de minha vida, cada ensinamento e por todo apoio. Você não foi somente meu irmão, foi meu pai, meu professor e também meu ídolo.

			Espero que a morte me dê muito tempo, para que eu possa um dia retribuir tudo o que fez por mim. Obrigado!

		


		
			Prefácio

			Quem é a verdadeira vilã dessa história? 

			Sempre admiramos a vida, mas pouco sabemos sobre o fim dela.

			Contos da morte é a grande interpretação de cada passagem da vida, narrada pela própria Morte. Passamos por uma jornada em cada capítulo... uma jornada para o fim.

			Enquanto a vida for vida, teremos corpos pelo chão. A guerra apaixonada demonstra seu amor pelo medo e a solidão é sempre a resposta dessa equação.

			Um dos maiores sonhos da humanidade sempre foi vencer a morte, mas logo verás que ela nem sequer queria lutar.
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Vida...

			Vida

			Vida que nos carrega

			Vida que nos cega

			Que nos mostra e esconde

			Que faz com que choremos

			E faz com que sorrimos

			Que nos construiu para nos destruir

			Que diz para nós o que ela quer ouvir

			Que nos bate e nos maltrata

			Dizem que a vida nos ensina por meio da dor

			Dizem que ela faz bem com isso... 

			Mas eu não acredito

			Como podemos dizer que é bom quem transforma crianças em monstros?

			Sinceramente não vejo isso como algo bom, lembro-me bem de como perdi a minha infância e com ela boa parte da minha inocência. E se isso é bom para mim só porque aprendi... então desejo o mal...

			Porque como dizem... o mal é oposto do bem... Sendo assim, o mal é a própria inocência e, sinceramente, prefiro sorrir sem saber, do que chorar por saber demais.
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...Em meus caminhos

			Muitas coisas deixei para trás

			Muitas coisas abandonei

			Muitas coisas vieram

			Fizeram, partiram

			Não me arrependo do que deixei ir

			Não me arrependo de tudo que perdi

			Não me arrependo das coisas que me construíram

			Há muito vi um sorriso que hoje está em meus lábios

			Achei que havia me esquecido

			Achei que tinha te perdido

			Achei que você nunca estaria aqui

			Errei, chorei... Superei ou fingi

			Escondi algo que nunca foi errado

			Escondi algo que não me envergonha

			Escondi algo que não devia

			Não me permiti

			Não vivi

			Não entendi

			Só escondi

			Como eu poderia ficar de luto?

			Quando chorava 

			Choravam junto

			Quando gritava

			Gritavam junto

			Quando morria

			Morriam junto

			Então não pude...

			Não pude chorar

			Não pude gritar

			Não pude me esquecer em luto

			Tudo isso... 

			Tudo isso me fez endurecer

			Tudo isso me fez esquecer

			Tudo isso me fez aborrecer

			Tudo isso...

			Hoje me lembro daquele sorriso

			Hoje eu posso vê-lo

			Hoje olho ele e aprecio os detalhes

			Hoje o vejo em mim

			Algo que sempre odiei

			Algo que senti falta

			Algo que sempre esteve aqui
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Identidade?

			Só não me peça para colocar um nome no que crio 

			Nem sempre sentimentos têm identidade

			Nem sempre o que dizemos serve para nós

			Nem sempre queremos chorar sem motivo

			O nosso egoísmo nos cega, cerca nossos ouvidos e nos faz esquecer de olhar para os lados, quando nem temos uma frente para seguir

			Isso é tudo tão complicado

			Sinto falta de quando eu era só uma criança,

			sem medos a seguir

			Não vou abandonar o que um dia me fez sorrir, mesmo que hoje me faça chorar

			 Só não me peça para colocar um nome no que crio 

			Nem sempre sentimentos têm identidade

			Nem sempre o que dizemos serve para nós

			Nem sempre queremos chorar sem motivo
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Um amigo;

			Você sempre foi meu amigo

			Amigo que me viu chorar

			Amigo que me viu cantar

			Uns dizem que você é só café

			Mas é em você que deposito minha fé

			Quantas noites passei?

			Te olhei

			Pensei

			Quantos dias amanheci

			Em quantas tardes tomei?

			Não sei

			Sei que você esteve aqui

			Aquecendo minha alma

			Aquecendo meu coração

			Vendo minhas lágrimas 

			Vendo minhas dores

			Vendo minhas cores

			Vendo meus sorrisos

			Vendo meus pensamentos

			Compartilhando de minhas conversas

			Que por vezes foi comigo mesmo

			Ordenando pensamentos

			Ordenando sentimentos

			E, às vezes, só tomando por passatempo
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Um companheiro

			Lá vem a chuva despertando meu amanhecer

			Lá vem o dia despertando o meu viver

			Lá vem a noite despertando o meu querer

			Vem, vem primavera, vem inverno, vem verão

			Só não vem quem não quer amar

			O raio me assusta

			meu amor já passou

			Não adianta... Vamos viver...

			A chuva sempre vai cair

			Não me pergunte nada hoje 

			Só olhe a trovoada que assusta as crianças do parque

			Vamos dançar na chuva a o amanhecer

			Vamos cantar

			Na felicidade do viver

		


		
			
[image: ]
Uma paixão

			Julieta de All Star 

			Romeu em open bar

			O olhar calmo a cantar

			O olhar perturbado a dançar

			Vamos dançar, vamos se misturar

			Vamos viver, vamos querer, vamos fazer

			Olhar, sentir, fazer, querer, tudo tão simples quanto viver

			Ficar, beijar, namorar, casar, tudo tão simples quanto amar

			Isso não pode parar

			Isso tem que continuar

			O amor não pode acabar

			A vida não pode parar

			O show tem que continuar

			Já vou logo avisando, Julieta

			Qualquer dia desses eu me

			 apaixono pelo seu sorriso

			Qualquer dia desses você me ensina a amar

			Qualquer dia desses me deixa te contar

			Deixa eu te contar que seu sorriso é minha luz

			Deixa eu te contar que minha luz é escuridão

			Deixa eu te contar

			Já vou dizendo, meu Romeu

			É melhor parar

			Nem tentar

			Clichê a viver

			Clichê a passar

			Vamos logo

			Nos beijar

			Sou Julieta de All Star

			Você é meu Romeu em open bar
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